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Año \ l . 
Miércoles 4 de Enero de 180 
Este per iód i co sale diariamente. Los suteritores tienen opc ión gratis á un anuncio mensual de seis l íneas que se insertará tres veces y deberá remitirse firmad 
á la Redacc ión antes del medio dia. P R E C I O S . — E n la la Capital i peso al mes.—Provincias 9 reaJes idom.—Fuera de Fil ipinas 9 reales sin franqueo.—Suelto 
4 real.—Pago^anticipado y en p la ta .—PUNTOS D E S U S C R I C I O N . — I m p r e n t a de este Per iód ico . 
S E C C I O N M I L I T A R . 
Orden de la P l a z a del o a l 4 de E n e r o de 1860. 
G K F E S D E D I A . — D e n t r o de l a p l a z a . E l Sr . Co-
ronel D . J o a q u í n M o n c t . — P o r a S a n Gabr ie l . E l Co-
mandante D . J u l i á n del V a l l e . — P a r a Arroceros E l S r . 
Coronel graduado Comandante D . Francisco Alonso y 
(Gómez. 
P A R A D A . — L o s cuerpos de la g u a r n i c i ó n a pro-
porción do sua fuer/.as. Rondas , Casti lhi hum. 10. 
Vis i ta de hospital y provisiones. Br igada espedi-
cionaria. Sargento p a r a el paseo de los enfermos. 
Princesa n ú m . 7. 
De orden do S. E . — E l Teniente Coronel Sargento 
mayor, J o s é C a r v a j a l . 
TRIBUNALES. 
P o r p r o v i d e n c i a d e l S r . A l c a l d e m a y o r p r i -
m e r o de 20 d e l c o r r i e n t e , se s a c a r í i de n u e v o 
á s u b a s t a la l i n c a e m b a r g a d a A D . M a n u e l 
F l o r e s G r e y c o n la r e b a j a d e l q u i n t o d e s u 
a v a l ú o ; y se s e ñ a l a a l efecto e l d i a 1 0 d e l 
p r ó e s i m o E n e r o de; d o c e á dos de l a o t a r d e . 
E s c r i b a n í a p ú b l i c a d e l J u z g a d o 1.° d e M a -
n i l a 23 de D i c i e m b r e de 1 8 o y . = M a n u e l H . 
V e r s a r a . 2 
H V C I E S D A . 
ADMINISTRACIÓN GENERAL DE TRIBUTOS.=De-
b i e n d o c e l e b r a r s e c o n c i e r t o p ú b l i c o p a r a la 
i m p r e s i ó n d e d o s c i e n t o s v o i n t e y n u e v e m i l 
dosc ientos c i n c u e n t a e j e m p l a r e s de p a d r o m - s 
del c e n s o c i v i l y t r i b u t a r i o do e s t a s i s l a s , 
los i m p r e s o r e s q u e d e s e e n p r e s t a r este s e r -
v i c i o , p o d r á n c o n c u r r i r á e s t a d e p e n d e n c i a á 
l a s doce d e l d i a 7 d e l a c t u a l . 
M a n i l a 2 d e E n e r o d e 1 8 6 0 . = = P . S . = 
G a r r i d o . 2 
CONTADURÍA GENERAL DE EJERCITO Y HACIENDA 
DE FILIPINAS.—Debiendo c e l e b r a r s e c o n c i e r t o 
p ú b l i c o e l 5 d e l a c t u a l á l a s doce d e s u m a -
ñ a n a , p a r a la a d q u i s i c i ó n de a r r o z y p a l a y 
p a r a s u m i n i s t r o áv.\ e j é r c i t o , p r e s i d i o s y h o s -
p i ta le s d e e s ta i s l a s "durante e l p r e s e n t e a ñ o 
de 1 8 C Ü ; y b a j o e l t ipo de 3 p s . SO c é n -
t i m o s el c a v a n d e a r r o z 1 peso 50 c é n t i m o s 
e l d e l p a l a y , los c o m e r c i a n i e s ó p a r t i c u l a r e s 
q u e d e s e e n i n t e r e s a r s e e n este s e r v i c i o , se 
s e r v i r á n p r e s e n t a r s e en esta C o n t a d u r í a á la 
h o r a p r e f i j a d a d e l c i t a d o d i a c o n las m u e s t r a s 
s o b r e q u e h a y a n d e b a s a r s u s p r o p o s i c i o -
n e s . — M a n i l a 3 de E n e r o de 1 8 0 0 . — G r e g o r i o 
K e r r . 
Pliego de condiciones á que d e b e r á sugetarse el 
contratista de suministro de a r r o z y p a l a y p a r a 
las atenciones del R e a l servic io . 
1. ' E l c o n t r a t i s t a s u m i n i s t r a r á todo e l a r -
roz y p a l á y q u e n e c e s i t e n los c u e r p o s y p r e -
s i d i o s dy esta p l a z a y C a v i l e . H o s p i t a l m i -
l i t a r y c o l e g i o de S a n t a P o t e n c i a n a . S i n o 
lo v e r i f i c a s e u n l a t o t a l i d a d d e l p e d i d o c o n 
l a p u n t u a l i d a d c o n v e n i e n t e se le i m p o n d r á 
l a m u l l a d e t r e i n t a pesos por l a p r i m e r a 
v e z , p o r l a s e g u n d a s e s e n t a , por la t e r -
c e r a c i e n t o y v e i n t e y s i f u e r a p a r c i a l la 
p e n a s e r á la m i t a d de las c a n t i d a d e s r e s p e c -
t i v a m e n t e s e ñ a l a d a s , y s i n o obs tante de estos 
c o r r e c t i v o s no p r e s e n t a r e el í^rano q u e se l e -
p ide d e n t r o de las v e i n t i c u a t r o h o r a s s i -
g u i e n t e s se a d q u i r i r á de s u c u e n t a por l a 
H a c i e n d a a l p r e c i o q u e se h a l l e y se le 
d e s c o n t a r á s u i m p o r t e d e los p r i m e r o s fondos 
q u e r e c i b a ó de la f i a n z a . 
2 . * E l s u m i n i s t r o á los c u e r p o s d e l E j é r -
c i to lo v e r i f i c a r á c o n a r r e g l o á l a s p a p e l e t a s 
ó r e c i b o s q u e p r e s e n t e n los r e s p e c t i v o s a b a n -
d e r a d o s v i s a d o s por los s e g u n d o s C o m a n d a n t e s 
y con e l c o r r e s p o n d i e n t e d é s e d e l C o m i s a r i o 
ele g u e r r a , no h a b i e n d o d i f i c u l t a d e n que 
este s u m i n i s t r o lo v e r i f i q u e ' d i a r i a m e n t e , por 
t o r c i ó de m e s ó c a d a o c h o d i a s s e g ú n a c u e r d e 
e l c o n t r a t i s t a c o n los a b a n d e r a d o s y c o n los 
c i t a d o s G e f e s . 
3 . a S u m i n i s t r a r á t a m b i é n e l a r r o z c o r r e s -
p o n d i e n t e á los p r e s i d a r i o s de e s t a p l a z a y 
l a d e C a v i t e en v i s t a de ios p e d i d o s firmados 
por los a y u d a n t e s r e s p e c t i v o s y v i s a d o s por 
los G e f e s de l a s G a l e r a s . 
4. " P r o v e e r á de a r r o z b l a n c o á l a s t r o p a s 
e u r o p e a s c o n las m i s m a s f o r m a l i d a d e s q u e 
p r e v i e n e l a c o n d i c i ó n 2.a y t a m b i é n á los 
e n f e r m o s d e todas c l a s e s d e l H o s p i t a l m i l i t a r 
de e s ta p l a z a en v i r t u d de ped idos d e l C o -
m i s a r i o A d m i n i s t r a d o r v i s a d o s por el C o n -
t r a l o r d e l e s t a b l e c i m i e n t o . S i e l C o l e g i o d e 
S a n t a P o t e n c i a n a n e c e s i t a r e a r r o z ó p a l á y lo 
s u m i n i s i r a r á i g u a l m e n t e c o n a r r e g l o á l a s 
; o r d e n e s q u e en s u c a s o e s p e d i r á e s t a C o n -
• t a d u r í a . 
5.a E n los p r i m e r o s s i e t e d i a s d e c a d a 
mes p r e s e n t a r á e n e s t a C o n t a d u r í a g e n e r a l de 
E j é r c i t o y l í i c i e n d a n o t a e s p r e s i v a d e l a r r o z 
' b l a n c o o r d i n a r i o y p a l á y q u e h u b i e s e s u -
m i n i s t r a d o , d o c u m e n t á n d o l o c o n los r e c i b o s 
o r i g i n a l e s q u e le h a y a n d a d o los c u e r p o s y 
d e m á s e s t a b l e c i m i e n t o s c o n e l ob je to d e l i -
q u i d a r s u i m p o r t e a l p r e c i o d e c o n t r a t a . 
(»." L o s q u e q u i e r a n i n t e r e s a r s e e n es te 
s e r v i c i o a c o m p a ñ a r á n l a s m u e s t r a s de a r r o z 
y p a l á y d e l p a i s p r e f i r i é n d o s e e l d e l l o c o s 
á la p r o p o s i c i ó n q u e p r e s e n t e n , e m b a s a d a s 
c a d a u n a de e l l a s e n tres f r a s q u i t o s c e r r a d o s 
y l a c r a d o s c o n e l n o m b r e d e l l i c i t a d o r c u y a s 
m u e s t r a s a d m i t i d a s q u e s e a n por l a J u n t a de 
A l m o n e d a s , s e r v i r á n d e b a s e p a r a e l r e c i b o 
de los g r a n o s q u e d e b e s u m i n i s t r a r e l q u e 
a c e p t e l a c o n t r a t a . 
T." E l a r r o z y p a l á y que f a c i l i t e e l c o n t r a -
t ista p a r a c u b r i r las a t e n c i o n e s r e f e r i d a s s e r á 
i g u a l á l a s m u e s t r a s i n d i c a d a s e n la c o n -
d i c i ó n a n t e r i o r , s i e m p r e q u e se d e c l a r e n c o m o 
base p a r a e l r e c i b o do d i c h o s g r a n o s s i n que 
e l a r r o z c o n t e n g a m e z c l a a l g u n a de p o l v o 
ni de p a l á y y e l p a l á y l i b r e de po lvo y otro 
c u e r p o e s t r a ñ o , y s i h u b i e s e q u e j a e n c u a n t o 
á la c a l i d a d d e l g r a n o j u s t i f i c a d o que s e a , 
q u e d a r á d i c h o c o n t r a l i s t a suge to á l a s p e n a s 
d é la l e y , s i n p e r j u i c i o la H a c i e n d a a d q u i r i r á 
e l g r a n o n e c e s a r i o s i no lo h u b i e s e e n p r o v i -
s iones á c u e n t a d e l c o n t r a t i s t a á c u a l q u i e r 
prec io q u e fuese y se e n c u e n t r e c u la p l a z a . 
8.B P a r a c u a l q u i e r u r g e n c i a d e l s e r v i c i o 
t e n d r á c o n s t a n t e m e n t e d e p o s i t a d o s e n e s t a 
plaza 3 0 0 0 c á v a n o s d e a r r o z o r d i n a r i o , 1 0 0 0 
d e l b l a n c o y 1 0 0 0 de p a l á y . y en C a v i t e 1 0 0 0 
c a v ines d e a r r o z o r d i n a r i o y S 0 0 de b l a n c o . 
D i c h o s d e p ó s i t o s se c o n s e r v a r á n e n a l m a c e n e s 
s e p a r a d o s c o n d o s l l a v e s d e las c u a l e s u n a 
t e n d r á e s t a C o n t a d u r í a y l a o tra q u e d a r á e n 
poder d e í c o n t r a t i s t a e n e l c o n c e p t o de que 
c u a n d o é s t e q u i e r a r e m o v e r el g r a n o ó r e -
n o v a r e l todo ó parte lo p o d r á v e r i f i c a r p r é v i o 
av i so que p a r a e l efecto p a s a r á á es ta C o n -
t a d u r í a . L o m i s m o se o b s e r v a r á r e s p e c t o al 
depos i to d e l g r a n o e n C a v i t e , q u e d a n d o u n a 
I h i v e e n p o d e r d e l M i r 
a q u e l l a p l a z a . 
0 / C u a n d o la I l a c i c l 
l i s t a g r a n o e m b a y o n a d e 
los e m b a s e s , a m a r r a s y 
m i e n t o s i n t e n e r de re 
a l g u n a p o r este s e r v i o ^ 
1 0 . a A fin de q u e ku 
c i to no se d e t e n g a n e n 
po q u e e l n e c e s a r i o pc^ 
d e l g r a n o , e l c o n l r a t i s t í 
d e s p a c h o d e r a c i o n e s 
m a ñ a n a s e g ú n lo d i s p u 
g e n e r a l en c o m u n i c a c i ó n 
de 1 8 4 9 y d e c r e t o d e 
d e O c t u b r e s i g u i e n t e . 
1 1 . '' S e r á de c u e n t a 
c i l i t a r e l l o c a l q u e n e c 
c i o n d e l g r a n o , d e n t r o 
d o l o e n e l p u n t o c é n t r 
s i b l e , y s i no á l a i n m 
d e A l m a c e n e s , no p u d 
g u n a a l m a c e n a r el g r a i 
las p r o v i s i o n e s f u e r a de 
o b l i g a c i ó n se le i m p o n 
d e l a g u a r n i c i ó n y pre 
1 2 . a A u n q u e en e l 
a c u e r d o de la J u n t a S d 
de 1 8 4 1 y de lo m a n d a c 
se c o b r a r a . e n m e t á l i c o ( 
de e s tas I s l a s , e l c ó n t r a 
c i b i r á e l "grano q u e por 
A u t o r i d a d S u p e r i o r y po 
t i c u l a r e s se h a g a v e n i r 
d e l t r i b u t o ó de c u a l q u j 
de e s t a d o , y los gas tos 
c a r g a y c o n d u c c i ó n sev i 
t r a t i s t a . 
1 3 . " E l t ipo d e s c o n d 
a b o n a r á se fija e n 3 p<. 
d e a r r o z y u n peso 5 0 | 
e n e l c o n c e p t o d e q u e 
q u e t i ene q u e s u m i n i s t r 
p l a z a y C a v i t e á la t r o | 
d e l s e r v i c i o a s c i e n d e c< 
á 2 4 , 5 0 0 c a v a n e s y d e 
1 4 . a L a s p r o p o s i c i o i 
v o z i n c l u y e n d o e l d o c u i 
d e p ó s i t o de 1 ,000 pesos 
de I s a b e l I I ó f ianza el 
l i d u m c o n a p r e s a r e n 
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d e j a b a n p e r c i b i r los flancos de las r o c a s . E s t r e m e c i ó s e W a -
v e r l e y al m i r a r l e , y m u c h o m a s v i e n d o a p a r e c e r en é l á 
F l o r a y s u s i r v i e n t a , que s e m e j a n t e s á dos a é r e a s c r i a t u r a s , 
p o n í a n las p l a n t a s en aque l t r é m u l o a p o y o . A l a c e r c a r s e W a -
v e r l e y , d e t u v ó s e F l o r a en m e d i o del puente y s a l u d ó l e c o n 
el p a ñ u e l o , c o n u n a d e m a n l l eno de g r a c i a y de e l e g a n c i a . 
A t u r d i d o E d u a r d o a l v e r la p e l i g r o s a s i t u a c i ó n de F l o r a no 
p u d o c o r r e s p o n d e r á s u s a l u d o , y no v o l v i ó en s u a c u e r d o 
h a s t a q u e v i ó q u e h a b í a p a s a d o al o tro lado a q u e l l a e n c a n -
t a d o r a a p a r i c i ó n , d e s p u é s de h a b e r a t r a v e s a d o el f r á g i l p u e n t e 
que c o n t a n t a i n d i f e r e n c i a h a l l a b a . 
A v a n z ó e n t o n c e s W a v e r l e y y p a s ó p o r b a j o de a q u e l p u e n t e 
c u y a v i s t a le c a u s a r a tanto e s p a n t o . L a s e n d a era á c a d a 
m o m e n t o m a s r á p i d a á m e d i d a que se a p a r t a b a de l a o r i l l a del 
r i a c h u e l o : y el v a l l e t e r m i n a b a en u n r ú s t i c o anf i teatro , r o -
deado de a b e d u l e s r o b l e s ; a v e l l a n o s y de v a r i o s te jos e s -
p a r c i d o s a c á y a c u l l á . A p a r t á b a n s e las r o c a s m a s y m a s , p e r o 
s i e m p r e m o s t r a n d o s u s p a r d a s y s o m b r í a s c i m a s e n m e d i o 
de los verdes so tos : m a s lejos se e l e v a b a n o tros p i c o s p e l a d o s 
los u n o s , y c o r o n a d o s los o tros de á r b o l e s , a c á c e r r a d o s en c ú -
p u l a s y reves t idos de la p u r p ú r e a flor do los m a t o r r a l e s , y a c u l l á 
d e s i g u a l m e n t e h e r i z a d o s . D e s p u é s de h a b e r d a d o u n a vue l ta , h a -
l l ó s e W a v e r l e y en frente de u n a p i n t o r e s c a c a s c a d a , que se h a c i a 
m e n o s notable p o r la a l t u r a de q u e c a í a n s u s a b u n d a n t e s a g u a s , 
que p o r los v a r i a d o s i n c i d e n t e s de s u s c e r c a n í a s . E l a g u a c a í a 
de u n a e l e v a c i ó n de tre inta p i é s en u n e s p a c i o s o e s t a n q u e 
f o r m a d o p o r la n a t u r a l e z a , d o n d e d e s a p a r e c í ; » la n e v a d a es -
p u m a que c u b r í a s u s u p e r f i c i e : y e r a tan l í m p i d a , q u e á 
p e s a r de s u p r o f u n d i d a d p e r c i b í a s e la m a s p e q u e ñ a g u i j a de 
s u l e c h o . Al s a l i r de a q u e l l a espec ie de e s t a n q u e c o r r í a e l 
a r r o y o bas tante apac ib le p o r u n e s p a c i o de m u c h a s toesas , 
p r e c i p i t á b a s e de n u e v o y a p a r e c í a en L u s c a de l a b i s m o ; en 
s e g u i d a sa l ia p o r m e d i o de las r o c a s que s u c o n t i n u o p a s o 
h a b í a b r u ñ i d o ; e r r a b a m u r m u r a n d o p o r el v a l l e , é i b a á 
f o r m a r el r i o q u e W a v e r l e y a c a b a b a de s u p e r a r . N o e r a n 
m e n o s e n c a n t a d o r e s l o s a l r e d e d o r e s de este e s t a n q u e p i n t o -
r e s c o , p e r o la be l l eza de estos s i t ios t e n í a u n c a r á c t e r m a s 
severo y m a s i m p o n e n t e . V e í a n s e v a r i o s b a n c o s de c é s p e d 
c o l o c a d o s s i n n i n g ú n ó r d e n entre los p e d r u s c o s de las r o c a s 
c o r o n a d a s de a r b u s t o s . F l o r a h a b í a hecho p l a n t a r a l g u n o s p e r o 
c o n tanto a r t e , que d a b a n m a s g r a c i a al p a i s s i n q u i t a r l e 
c o s a a l g u n a de s u s agres te s a t r a c t i v o s . 
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— N o le i n t e r e s a r á n m e n o s q u e á m i m i s m o , be l la l l 
tus p r o d u c c i o n e s , p u e s pers i s to en d e c i r que a y u d a s al ht 
e n s u c o m p o s i c i ó n , m e h a n cos tado h o y la ú n i c a copt 
p l a t a q u e q u e d a b a en el cast i l lo , y p r e s u m o que 
c o s t a r á n m u c h o m a s la p r i m e r a vez que tenga consejo 
s i la m u s a i n s p i r a á M a c - M u r o g h N o i g n o r a s aque l 
v e r b i o que d i c e : ( rCuando la m a n o del gefe p e r m a n e c e 
r a d a e l n ú m e n de l b a r d o se h i e l a en s u s l á b í o s . » D e s e o 
s e a esto p r o n t o T r e s c o s a s h a y e n t e r a m e n t e i n ú t i l e s 
u n h i g h l a n d e r de n u e s t r o s t i e m p o s : la e s p a d a q u e h a 
t e n e r e n v a i n a d a , los c a n t o s que c e l e b r a n a c c i o n e s que n o 
i m i t a r , y la a n c h a b o l s a de pie l de c a b r a que no e n c i e r r a 
s o l a m o n e d a de o r o . 
— E s t a b i e n , h e r m a n o m í o , y a que no g u a r d a s m i s secrej 
n o t e n d r é el m e n o r e s c r ú p u l o en r e v e l a r los t u y o s . . . P i 
a s e g u r a r o s c a p i t á n W a v e r . e y que m i h e r m a n o n o t r o c a r ú 
e s p a d a por u n b a s t ó n de g e n e r a l : que M a c - M u r r o u g h 
s u s o jos u n poeta m e j o r que H o m e r o , y q u e no d a r í a 
b o l s a de c u e r o por todas las m o n e d a s de o r o q u e p u d í 
c a b e r en e l l a . 
— B i e n d i c h o F l o r a , oso se l l a m a vo lver golpe p o r g 
c o m o d e c í a C o u n a n a l d i a b l o . . . . M a s os de jo á los dos 
q u e h a b l é i s de p o e s í a y de b a r d o s , s i no q u e r é i s h a b l a 
bo l sas y e s p a d a s m i e n t r a s v o y á h a c e r los ú l t i m o s hon 
d e l c o n v i t e á los s e n a d o r e s de la t r i b u de I v o r . » D 
esto s a l i ó d e l a p o s e n t o . 
S i g u i e r o n la c o n v e r s a c i ó n F l o r a y W a v e r l e y , p o r q u e 
j ó v e n e s d e c e n t e m e n t e v e s t i d a s que se h a l l a b a n en el 
s e n t ó , y que p a r e c í a n d e s t i n a d a s a s í á en tre tener á m í s s 
c o m o á s e r v i r l a , DO t o m a r o n p a r t e en e l l a : a u n q u e e r a l 
dos m u y a p u e s t a s , a u m e n t a b a n t o d a v í a las g r a c i a s d) 
s e ñ o r a . L a c o n v e r s a c i ó n r e c a y ó en el a s u n t o que F e r g u s h 
e n t a b l a d o , y W a v e r l e y no e s p e r i m e n t ó m e n o s s o r p r e s a 
p l a c e r en todo c u a n t o o v ó c o n c e r n i e n t e á la p o e s í a c é l 
' ( E s t o s p o e m a s , d i jo F l o r a , que c e l e b r a n las h a z a ñ a í 
los h é r o e s , las p e n a s de los a m a n t e s y l a s g u e r r a s de 
t r i b u s e n e m i g a s , s o n el p r i n c i p a l en t re t en im ien t o de 
h i g h l a n d e r s c u a n d o se s i e n t a n en t o r n o de la c h í m e n e í 
las n o c h e s de l i n v i e r n o . A l g u n o s de estos p o e m a s s o n 
a n t i g u o s s e g ú n d i c e n ; y s í l l egan á t r a d u c i r s e e n los i d í d 
de l a s n a c i o n e s c i v i l i z a d a s de E u r o p a , no p u e d e n meno 
p r o d u c i r la m a y o r s e n s a c i ó n . H a y o tros m a s m o d e r n o s , ( 
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esclusion que demuestre la capacidad para 
licitar, 
l o . ' Para que tenga efecto la contrata se 
someterá el remate ¡í la aprobación corres-
pondiente la cual obtenida sn notificará al 
contratista para que preste la fianza en can-
tidad de 3,000 posos que depositará en la 
Tesorería general como garantía para el cum-
plimiento del contrato y otorgue la corres-
pondiente escritura de lianza. 
16.1 Con cargo á dicha fianza se satisfará 
el importe del precio que adquiera esta Con-
taduría conforme con lo prevenido en la 7.' 
condición de esta contrata. . 
17.* Fenecida que sea esta y declarado 
solvente por la autoridad de llacienda pública 
mediante las correspondientes cerlificaciones 
de esta Contaduría general se podrá deter-
minar por la Intendencia se retire el depósito 
que se hubiese consignado en la Tesorería 
general. 
1 8 / E l término de esta contrata será por 
este año que deberá empezar á contar desde 
el dia que se haya hecho cargo de ella el con-
tratista, el cual si falleciese antes de su con-
clusión continuarán con ella hasta su fene-
cimiento sus herederos ó fiadores que para 
este caso deberán exigirse. 
19.* E l contrato es reácindible para la Ha-
cienda con las indemnizaciones al contratista 
que marcan las Leyes y con arreglo á lo preve-
nido en la Real orden de 18 de Octubre de 1858. 
'20." No podrá el conlratista solicitar an-
ticipo de cantidad alguna para la compra de 
granos cualquiera que sea la causa que á ello 
le obligue, puesto que cada vez se le satisfará 
el importe de lo suminislrado con arreglo á 
lo dispuesto en la condición o.4=Manila 3 de 
Enero de 18C0.=Gregorio Kerr. i 
Se anuncia al público, que el dia 31 del 
actual á las doce de su mañana, ante la 
Junta de l ícales almonedas que se verificará 
en los estrados de la Intendencia general, se 
sacará á subasta por tres afios el suministro 
de aceite para el servicio del ejército y demás 
establecimientos del Estado bajo el tipo en 
progresión descendente de tres pesos y 
sesenta y cinco y medio céntimos por cada 
tinaja de diez y seis gantas de aceite de 
coco que facilite para esta plazca y tres pesos 
y noventa céntimos y medio para la de Cavile 
con sugecion al pliego de condiciones que 
obra unido al espediente de su razón y que 
desde esta fecha está de manifiesto en la 
Escribanía de Hacienda. Los que gusten prestar 
este servicio presentarán sus proposiciones en 
pliegos cerraaos con arreglo al modelo que 
aparece al final del citado pliego de con-
diciones en el dia, hora y lugar arriba de-
signados para su rema le.—Secretaría de la 
Junta de Reales almonedas de Manila 2 de 
Enero de 1860.—Manuel Mar/ano. 2 
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SANTO D E MAÑANA. 
J U E V E S . San Teles/oro P. M. y San Simeón 
Estilita. 
SECCION EDITORIAL. 
Pálido sería cuanto pudiéramos decir sobre 
la memorable sesión que á continuación i n - J nipion de la plaza, 
seriamos: es una acta nacional, una página 
rizado para rechazar con el raorloro y el ca-
ñón (.'s la espresioo que usa el artículo del 
tratado) toda agresión por parle de los moros. 
Pero en Ceuta, desde el tratado de 1845, al 
señalar los límites que tenia la plaza y de-
signar un campo neutra!, se habia establecido 
una autoridad de los marroquíes con una 
fuerza de lo que allí llaman moros de rey, 
que eran los que cuidaban y vigilaban para 
impedir lodo aelo de agresión contra la guar-
de gloria en que están grabados los senli-
D I A 4 D E E N E R O . 
M I E R C O L E S . S. Tito Obispo Confesor, S. Aqui-
lino Mártir y Santa Da/rosa Viuda. 
mientes patrióticos que animan á todos los 
españoles . 
Desde el palacio Real hasta la mas pobre 
cabaña, no se oye mas que una voz: grito 
santo de guerra que se alza unánime del uno 
al otro estremo de la Península . ¡Dichoso el 
esforzado caudillo á quien la pálria confia hoy 
el pendón de sus glorias, que si triunfante 
se alzó en las torres de Granada y en los 
llanos de Otumba, victorioso también, no lo 
dudamos, ondeará bien pronto en las playas 
africanas, y en los muros de Tánger! 
C O N G R E S O D E L O S D I P U T A D O S . 
PRESIDENCIA DÉÜ SEÑOR MARTINEZ DE LA ROSA. 
Sesión de¡ sábado 22 de Octubre. 
Se abrió á las tres menos cuarto y apro-
bada el acta de la anterior, y dadacuenta 
deí despacho ordinario, obtuvo la palabra, 
v dijo 
E l SE.NOR PRESIDENTE DEL CONSEJO DE MINIS-
TROS. Señores: Después de las palabras que 
ayer tuve el honor de dirigir al Congreso, creo 
que el ánimo de los señores diputados está 
preparado á recibir ja grave noticia que el 
gobierno tiene que comunicarles. Nuestras 
relaciones con Marruecos, no solamente están 
interrumpidas, sino que el gobierno ha creído 
que era llegado el caso de apelar á las armas, 
para recibir..., (aplausos generales) para re-
cibir la satisfacción del agravio hecho al honor 
de la nación española, y para conseguir los 
medios de evitar en lo sucesivo que se vuel-
van á repetir los hechos de que voy á dar 
cuenta al Congreso; porque cree el gobierno 
que sin perjuicio de dar cuenta documen-
tada á las Córtes como previene la Consti-
tución del Estado (aplausos), de los motivos 
que ha tenido para proceder así, cree, sin 
embargo, que al participar que eslanios ya 
en estado, de guerra con Marruecos, deben 
saberse las principales causas que han obli-
gado á esta declaración, y sucinlamente el 
curso que ha seguido este negocio. 
Nuestras relaciones con el Imperio de Mar-
ruecos, respecto de nuestras posesiones en 
Africa, se dividían en dos clases; las unas 
hacían referencia á la plaza de Ceuta, y las 
otras á nuestros presidios menores de Alhu-
cema, Mclilla y el Peñón. E n estos últimos, 
por los tratados existentes con el emperador 
de Marruecos, no tenia este responsabilidad 
alguna de los hechos que cometían las tribus 
semi-salvajes que los rodean; y así es que, 
según ellos, el gobierno español estaba auto-
Este estado se ha conservado desde 1845; 
porque, efectivamente, desde entonces nues-
tras relaciones con respecto á esta plaza han 
sido amistosas, y no ha habido ningún hecho 
que deplorar. E n Agosto último fué cuando 
los moros, sea los que estaban de guarnición 
sea los que permitió la guardia que se acer-
caran, vinieron sobre nuestro territorio, y 
echaron abajo la piedra en que estaban puestas 
las armas de España, que servía de límite 
entre el campo marroquí y el español. 
E l gobernador de Ceuta,' por la mañana, 
conferenció con el cabo que mandaba el Ser-
rallo; este se disculpó, y el gobernador dió 
cuenta á nuestro cónsul en Tánger, al mismo 
tiempo que al gobierno de S. M., del hecho 
acaecido. Pero aquel dia ya se cometieron mas 
actos de hostilidad, y se hizo fuego sobre 
los centinelas de la compañía de mogataces 
que se estableció en los límites de los dos 
campos. 
Mientras venían las reclamaciones al go-
bierno de S. M., se presentaron ya en nú-' 
mero considerable, pues no bajaban de 500 
ó 600, y atacaron á las fuerzas de la guar-
nición, que salieron de la plaza hasta llegar 
al l ímite de los dos territorios, para defencler 
el nuestro; hicieron fuego sobre ellas, y se 
batieron; hubo, pues, este acto mas consi-
derable de agresión. 
Cuando el gobierno tuvo conocimiento de 
estos hechos, previno al cónsul nuestro en 
Tánger, y por consiguienle nuestro encargado 
de negocios, que hiciese saber al ministró del 
Sultán que el gobierno español no podia de 
ninguna manera tolerar el insulto y los actos 
de agresión que acababan de cometerse; que 
crea, ó quería creer, que habian sido contra 
la voluntad del Sultán; pero que habiendo 
tenido lugar ya la agresión, debía seguirse 
pronto la correspondiente satisfacción; por con-
siguienle, que se restableciesen en su sitio 
las armas de España por los marroquíes; que 
el pabellón español fuese saludado por sus 
autoridades, y que al frente de los muros de 
Ceuta y de las autoridades marroquíes, fuesen 
castigados los culpables. 
E l ministro del Su tan dió contestación com-
plelamente salislacloria; dijo que estaba dis-
puesto á dar las satisfacciones que se habían 
pedido; que en aquel momenlo daba las dis-
posiciones conducentes para prender á los 
culpables; y por último, que las llevaría fi 
efecto, sin embargo de que consideraba que 
la culpa la tenía la guarnición de Ceuta que 
salía de la plaza; disculpa que, como com-
prende el Congreso, no era admisible; porque 
si la guarnición no podía salir dentro de los 
límites que eran suyos, esto era un con-
traprincipio; pues era negar la propiedad de 
territorio que nos está señalado, y cuyo des-
linde está hecho por señales de piedra en 
que están las armas de España. 
E n las instrucciones que se habian dado 
al encargado de Negocios de España, se le 
habia prevenido que en el término de diez 
dias debia exigir la satisfacción. ó retirarse 
de lo contrario. E n esta situación murió el 
emperador de Marruecos, y el ministro del 
Sultán, manifestando siempre que estaban dis-
puestos á dar la satisfacción que pedíamos, 
hizo presente el estado del imperio, la ne-
cesidad de dar tiempo á que se estableciese 
allí el gobierno, por las dificultades que allí 
ocurrían siempre en las variaciones de suces ión. 
E l gobierno español, que no quería mas 
que la justicia, que no aspiraba mas que á 
la satisíaccion de los agravios y que quería 
dar una nueva prueba de su moderación, aun-
que confiaba poco en la buena fé de los mar-
roquíes, prorogó el plazo por veinte dias. Du-
rante este tiempo, y después de concedido 
esle plazo, lejos de haber cesado las agre-
siones contra la guarnición de Ceuta, se re-
pitieron en mayor escala y hubo dos com-
bates con los batallones de cazadores que aca-
baban de llegar á Ceuta, combates en los cuales 
corrió la sangre española, pues tuvimos varios 
heridos; la agresión no podia ser mayor, y 
naturalmente la reparación tenía que subir eíi 
la misma escala de las ofensas que nueva-
mente se habian recibido. 
Volvió á pedirse un plazo de nueve dias 
por los marroquíes, reconociendo, como siem-
pre, nuestros derechos, y diciendo que es-
labau dispuestos á satisfacernos. Les dimos 
el tercer plazo, pero con la condición de que 
nos habian de dar también garantías para el 
porvenir, y en esa nota que se pasó, al mismo 
tiempo que se encarece á la necesidad de 
darnos satisfacción de las ofensas hechas, se 
decía que una de las condiciones que exi-
gíamos, era sacar á Ceuta de ese círculo, por 
decirlo así, de hierro, en que estaba encla-
vada, y que se nos habia de ceder el terreno 
necesario y los parajes y alturas convenientes 
para la seguridad de la plaza y el indispensable 
desahogo de la guarnición. 
E l 13, dos dias antes de espirar el plazo, 
el ministro del Sultán manifestó que tenía 
plenos poderes del emperador para terminar 
la cuestión pendiente con España, que acep-
taba en principio lodo lo que pedíamos, y 
que se concedería la estension de Ceuta, hasta 
las alturas y parajes convenientes para la se-
guridad y desahogo de la plaza de Ceuta. E n 
este estado, el gobierno creyó que, tratán-
dose de llevar á cabo efectivamenle el ar-
reglo de las cuestiones pendientes, y estando 
el ministro del sultán plenamente autorizado 
para ello, debía fijar las cuestiones de la ma-
nera siguienle: 
Satisfacción del agravio. Que el bajá de 
Tánger y Te luán viniese al frente de Ceuta 
á restablecer las armas de España en el mismo 
sitio en que fueron quitadas. One tropas del 
Sultán han de acompañar al bajá y han de 
saludar al pabellón español en desagravio de 
las otensas que se le han hecho; que los reos 
del delito, á quien el gobierno marroquí debia 
conocer, debían venir al frente de la plaza 
de Ceuta á sufrir el castigo en el mismo sitio 
en que habia corrido la sangre española. 
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puestos por los bardos que los mas nobles y poderosos gefes 
mantienen "á título de poetas y de historiadores de sus 
tribus. Sus obras no carecen de mérito, pero el gérmen 
poético se evapora en la traducción, o no es conocido de 
aquellos que no tienen los mismos sentimientos del poeta. 
- ¿ Y vuestro bardo, cuyos cantos han producido hoy tanto 
efecto en la asamblea: es contado entre los favoritos de la 
musa de las montañas? 
— No es fácil contestar á vuestra pregunta: su reputación 
entre sus compatriotas es grande, y no soy yo quien debo 
despreciar su fama. 
—Pero su canto, miss Mac-Ivor ha entusiasmado a/ parecer 
á todos los guerreros jóvenes y viejos. 
— Este canto no es por decirlo así otra cosa que el ca-
tálogo de los nombres de las diferentes tribus de los h ígh'an-
ders con sus particularidades distintivas, y una exhortación 
para que tengan presentes las hazañas de sus padres y para 
que las imiten, 
— Por eslraña que sea esta conjetura, pensé que habian 
pronunciado mi nombre en los versos. 
- V u e s t r a estremada perspicacia no os ha' engañado en 
esta ocasión, capitán Waverley; como la lengua gaélica es 
estraordinariamente vocal y muy propia para la improvisa-
ción siempre suele añadir el bardo al canto preparado a l -
gunas estancias que le sugieren las circunstancias del mo-
mento en que recita su composición. 
—-Daría mi mejor caballo por saber que haya podido decir 
el bardo de los highlanders de un indigno habitante del 
mediodía como yo. 
- N o os costará una sola de sus crines. Mavourneenl» 
Dirigió algunas palabras á una de sus jóvenes sirvientas; 
esta hizo una profunda reverencia y salió corriendo. 
«He mandado á Una, dijo Flora, que vaya á preguntar 
al bardo las espresiones de que se ha servido, y os ofrezco 
traducíroslas.!) L a doncella entró casi al punto, y repitió 
á su señora algunos versos en lengua gaélica: Flora pareció 
reflexionar un momento. 
«Capitán Waverléy, dijo en seguida ruborizándose, me es 
imposible satisfacer vuestra curiosidad sin esponerme á que 
os cause risa mi presunción. Si gustáis .de permitirme que 
me recoja por algunos minutos, probaré á traducir del 
mejor modo que me sea posible los versos que Una acaba 
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de recitarme. liemos tomado ya el té, y la tarde es hermosa; 
Una pues os conducirá á una de mis soledades, donde iré 
al punto con Cathleena. 
Una, después que recibiera en gaé.ico las intenciones de su 
señora, guió á nuestro viajero p o r otro camino del que le 
habia introducido en el aposento: al pasar oyó el sonido 
de las gaitas y los aplausos de los convidados que atro-
naban aun la sala del festín. Una y Waverley salieron al 
campo por una poterna, y caminaron algún tiempo por el 
agreste y estrecho valle en que estaba situado el castillo, 
siguiendo el curso del riachuelo que corría serpenteando. 
A un cuarto de milla del castillo se reunían los dos arroyos, 
que formaban con su unión el riachuelo; el mas conside-
rab'e de los dos descendía al fondo del valle, que parecía 
estenderse hasta las montañas que formaban la última pers-
pectiva del horizonte. El otro nacia en medio de las mon-
tañüs, á izquierda del Sirath, y sa'ia al parecer de una especie 
de cueva que separaba dos enormes rocas. Estos dos ar-
royos tenían diferente carácter: el primero era de apacible 
y casi lenlo curso, ya volviendo hácia el paraje de donde 
salía, ya reposando en anchos y azulados hoyos; el segundo 
y el mas pequeño salía rápido y furioso de entre los pre-
cipicios, cumo un hombre delirante que se escapa de su 
prisión arrojando espuma y con rabiosos gritos. 
La joven montañesa, silenciosa guia de Waverley, con-
dujo á este héroe de novela hácia el manantial del último 
arroyo. Una estrecha senda, algún tanto reparada para que 
Flora pudiese pasar con mas comodidad, los transportó á 
un pais muy diferente del que acababan de dejar. En re-
dedor del castillo todo estaba frío, desnudo, triste y soli-
tario; pero este valiecito á tan corta distancia situado pa-
recía como la entrada de encantado reino. Las rocas lomaban 
mil variadas y particulares formas; un enorme pañesco opo-
nía su gigantesca masa en un tugar como para impedir el 
paso, y hasta llegar á su misma base no descubrió W a -
verley el rápido giro de la senda que daba vuelta á aquel 
formidable obstáculo. Por otra parle, las rocas trazando todos 
los lados de la garganta se aproximaban en términos que dos pi-
nos puestos al través y cubiertos de césped formaban un rús-
tico puente sin pretil, de cincuenta piés de alto y tres de ancho. 
Esle peligroso puente parecía tan solo una línea negra 
trazada en la estrecha circunferencia de la admósfera que 
M 
o 
Además, estuvimos todo lo moderados que 
uodíamos eslar en la cueslion de l ímites . Con-
Venidus en que era preciso marear ciertas • 
alturas y parajes, dijimos al sultán que nom-
brase dos comisionadus, v nosotros nombra-
rianios por nut-slra parle dos ingenieros que, 
de común acuerdo, hiciesen las nuevas li-
mitaciones, tomando por base la sierra de i>u- i 
Uones; pero romo esta es muy estensa, e^ 
previno se hicieran en ella las l.m.tacioncs 
convenientes. 
Asi las cosas, el Congreso comprenderá 
cuál habrá sido la sorpresa del gobierno de 
S M., cuando después de condiciones tan 
moderadas y prudentes ha contestado el mi-
istro del sultán, no diciendo que no acepta 
las condiciones, sino que lo que se le pide 
es mucho y que no tiene poderes suficientes 
nara hacer esta negociación, que tiene que 
consultar al emperador de Marruecos, y este 
decidirá. ¿Qué se habla de contestar á esto 
después de las consideraciones y de la mo-
deración que habíamos usado. ¿Debíamos, por 
ventura, conceder un nuevo plazo al gobierno 
marroquí? No, señores; porque á la conce-
sión de ese nuevo plazo se oponia la dig-
nidad nacional (aplausos), y hasta el honor 
del eobierno y del país, que habían dado 
muestras de moderación y de templanza, con-
cediendo ya tantos plazos, y no aprovechán-
dose del estado del imperio marroquí, con 
lo cual habrá contestado á los que creían que 
un espíritu de conquista, y no de justa re-
paracion,^ nos llevaba á Africa. 
De consiguiente, se manifestó al encargado 
de Negocios', á consecuencia de esta nota, que 
en ella habia varias inexactitudes, y que desde 
lue^o las relaciones quedaban rolas y la suerte 
de l a s armas, decidiría quien tenia razón; 
la fuerza ;de las armas, que es la última razón 
de los reyes y de los pueblos. liemos, pues, 
venido con confianza á manifestarlo todo al 
Congreso, porque tenemos la convicción de 
que el gobierno ha obrado con toda la mo-
deración y templanza propias de una nación 
que es grande, aunque se crea lo contrario; 
que üep.e grandes medios para hacer respetar 
su honra y dignidad, como lo hará siempre, 
poniéndolas á la altura de la nación que las 
tenga mas altas. 
No vamos animados de un espíritu de con-
quista, no. E l Dios de los ejércitos bende-
cirá nuestras armas, y el valor de nuestro 
ejército y de nuestra armada hará ver á los 
marroquíes que no se insulta impunemente 
á la nación española, y que in.ímos á sus 
hogares, si es preciso, "á buscar la satisfac-
ción. (Fuertes aplausos). 
No nos lleva un espíritu de conquista; no 
vamos á Africa á atacar los intereses de la 
Europa; no, ningún pensamiento de esta clase 
nos preocupa; vamos á lavar nuestra honra, 
á exigir garantías para lo futuro; vamos á 
exigir de los marroquíes la indeuinizacion de 
los^sacriticios que la nación ha hecho; vamos, 
en una palabra, á pedir con las armas en la 
mano la satisfacción de los agravios hechos 
á nuestro pabellón. Nadie puede tacharnos 
de ambiciosos; nadie tiene derecho á quejarse 
de nuestra conducta. Firmes en nuestra razón 
y en nuestro derecho, el Dios de los ejér-
citos hará el resto, ((¡randes y repetidos 
aplausos). 
PROPOSICION. 
E l Sr. PRESIDENTE: Se vá á dar cuenta de 
una proposición que acaba de presentarse en 
la mesa. 
Dicha proposición estaba concebida en estos 
términos: 
"Pedimos al Congreso se sirva declarar que 
ha oido con la mayor satisfacción las palabras 
del gobierno de S. M., y que este puede contar 
con el firme y decidido apoyo del Congreso 
de los diputados para dcíender la dignidad 
española y los altos intereses de la nación.— 
Emilio Bernar.—Diego Borrajo.—C. Martin de 
Herrera. — José García Miranda. — Adelardo 
López de Ayala.—Manuel María Yañez Riva-
deneira.—Eulogio Florentino Sanz.» 
Apoyada esta proposición por el Sr. López 
Ayala, en un discuto entusiasta, siguieron 
hablando los Sres. Calvo Asensio, González 
Bravo y otros diputados, todos en el sentido 
de la proposición, haciéndose notarla siguiente 
peroración de 
E l SR. ÜÍ.OZAGA. Señores: Se habia anun-
ciado un discurso mió, y el Sr. Goicoerrotea, 
á quien doy profundamente gracias por su 
bondad y lisonjero juicio, me compromete á 
nacerlo. Pues yo no puedo hacerlo, señores: 
noy no es dia de discursos, ni casi de dis-
currir; hoy es dia de sentir (bien, bien); hoy 
es dia de sentir la indignación que causa el 
ver á un bárbaro y obcecado gobierno ne-
garnos las justas satisfacciones que podemos 
lomarnos por nuestra mano, es dia de sentir 
el entusiasmo que esto despierta en el pueblo 
español; es dia de sentir la alegría que causa 
el vernos á todos unidos (bien, bien), v estos 
sentimientos, señores, elevan el alma" á tal 
altura, que desde ella no podemos percibir 
«as hondas divisiones que han existido, y que 
aun volverán á existir entre nosotros; es dia 
ue sentir el placer inmenso de que seamos 
iodos españoles , y nada mas que españoles , 
ecordando los buenos tiempos de la antigua 
monarquía con los de la monarquía consti-
tucional, llevando la gloria de nuestras armas 
ai territorio de Africa, donde tanta alcanzamos 
en otra época, donde hace siglos que nos está 
es pe lando. 
Dia vendrá, señores , en que discutamos; 
dia vendrá en que examinemos la cuentíi do-
cumentada que nos ha indicado el gobierno, 
ani ic ipándose, escedú'-ndose acaso de lo que 
debía hacer, y yo le aplaudo por ello, el dia i 
en que venga á darnos las razones, que no 
pueden menus de ser muy poderosas, que le ¡ 
han decidido á tomar la gran resolución que 
ha lomado. 
Hoy es dia de dar todo nuestro apoyo al 
gobierno; es dia de decir á la Europa que 
la nación española va á hacer un gran servicio 
á la civil ización de todos los pueblos, sobre 
todo á los que navegan por esas aguas h^sla 
aquí continuamente infestadas de piratas. Es 
día de mostrar nuestro grandeza y nuestro 
poder, debido á las insiiluciones que han 
dado nueva vid^a al pueblo español. E s dia 
de pensar, sobre todo en hacer lodos los sa-
crificios que sean indispensables por la honra 
de nuestra nación. E s dia, para nosotros en 
particular, de lamentar que los que han sus-
crito esa proposición y la presentaron aquí, 
por la premura del tiempo sin duda no nos 
hayan pedido las firmas que les hablamos 
ofrecido. E s dia de que digamos nosotros, ad-
versarios políticos del señor presidente del 
Consejo de ministros, que ni sus mayores ami^ -
gos particulares ni políticos, ni de familia, 
nadie le verá con mas placer que nosotros 
llevar la honra de España á Africa, y volver 
de allí triunfante. * 
Y mientras llega este instante, no saldrá 
de los labios nuestros nada que pudiera mor-
tilicarle, si lo oyera, porque, ni sería noble 
en su ausencia, ni sería patriótico el intento 
do debilitar su prestigio ahora que vá á po-
nerse al frente del ejército español. (Aplausos.) 
E s dia de decir al señor ministro de Ha-
cienda, que por su uniforme indica bien el 
objeto de su venida, que cuente con todo 
cuanto pueden votar los representantes de la 
nación; pues si deber nuestro es escatimar 
lodo cuanto se puede en las cantidades del 
presupuesto ordinario, sabe también S. S. que 
el pueblo español dá con gusto cuanto se ne-
cesite para que vuelva á ocupar el puesto 
que entre las naciones de Europa le corres-
ponde. E s dia para desear, en fin, una guerra 
breve, que en todos conceptos nos conviene, 
gloriosa como tieire que serlo; y para que des-
pués el gobierno use, como usará legít ima-
mente, de la victoria, sin temor á complica-
ciones á que algunos aluden, que la pru-
dencia sabe evitarlas; y la dignidad y el re-
numbre que haya adquirido España serán sus 
mejores títulos para que ocupe el puesto que 
debe ocupar en los consejos de las naciones. 
Seamos, pues, generosos; hagamos cuantos 
sacrificios haya que hacer para que el go-
bierno que ha tomado esa resolución, y para 
que el valiente ejército que la llevará á cabo, 
vean cuales son los deseos del pueblo es-
pañol y de sus representantes, y vea la E u -
ropa en el entusiasmo nacional y en el as-
pecto que presenta en este momento el Con-
greso de diputados, revivir todo el espíritu 
p-ilrio de que es capaz la nación española. 
Grandes aplausos.) 
E L SEÑOR PRESinKNTE DEf, CONSEJO DE MIMS-
TKOS. Señores: Me levanto tan profunda-
menle conmovido como tengo la seguridad 
de que lo están todos los señores diputados 
que se sientan en estos bancos. E l espec-
táculo que damos á la Europa es grande: 
nosotros hemos hecho callar nuestras disen-
siones de familia; nosotros no oimos mas que 
un grito. ¡La honra española, sacarla ilesa, 
pura! ¡Hacer para ello todos los sacrificios que 
sean necesarios! (Grandes aplausos.) 
Yo doy las gracias al Sr. Olózaga, al señor 
González Brabo, al Sr. Ayala, por los senti-
mientos que han manifestado en nombre de 
sus respectivas fracciones, y al señor Calvo 
Asensio por lo que ha dicho en nombre de 
la prensa; yo doy las gracias al Congreso 
entero y al pueblo español en nombre del 
ejército á quien está confiado su nombre y 
su gloria, y si la Reina me confía el mando 
de ese ejército, yo no tendré mas mérito que 
el de haber conducido á esos héroes al combate. 
Si hay faltas, la responsabilidad será mia; 
si hay triunfos, la#gloria será para el ejército. 
(Nuevos y prolongados aplausos.) 
No hay círculos, Sr. González Brabo; no 
hay círculos reducidos para combatir en Africa. 
Coja S. S. la lista de los generales, y verá 
que en ella se ha prescindido de todos los 
colores políticos. ¿Y por qué no habia de ser 
así? Allí á lo menos acabarán todas nuestras 
miserias; allí no habrá mas que españoles que 
sabrán plantar muy alto el pabellón español . 
Yo espero que la guerra sea breve; ha-
rémos lodo lo posible para que así sea. E l 
gobierno tiene confianza completa, absoluta y 
cree que en este momento es intérprete de 
la nación española; cree, y asegura, que la 
nación española hoy, como siempre, no es-
caseará ningún sacrificio, que hará los ne-
cesarios en hombres y dinero, para hacer 
ver á la Europa que aun podemos volver á 
ser lo que fuimos en nuestros mejores tiempos. 
(Estrepitosos aplausos.) 
L a proposición fué aprobada en seguida 
unánimemente por los 187 diputados que ha-
bia en el Congreso. 
Entre tanto,- otra sesión análoga se cele-
braba en el Senado, cuya proposición de 
apoyo al gobierno fué igualmente aprobada 
por los 114 senadores presentes. 
B O S Q U E J O H I S T O R I C O S O B R E L A COMPAÑIA D E L A INDIA I N G L E S A . 
(Continuación.) 
Estrado de las renías y gastos de la India Británica en los años 1845—46, 1846 — 
47. 1847—48 y 1848—49, incluyendo los gastos hechos en Inglaterra. (Parí. Paper, 
N." 479. Sess. 1850.; 
Véanse en los numoma 285, 286, 290, 291, 292, 293, 296, 297, 299, 307, 310, 311, 315, 319, 
332. 327, 333, 3479 350 y 4 del presente. 
R E N T A S . 
Bengala 
Provincias del .Noroeste. 
Madras 
Bomba v 
Tolal de reñías ordinarias.. 
A 2 she l inespor s i cca rup ia£ 
INGRESOS ESTRAORDINARIOS. 
Ingresos por el producto de las 
existencias, bienes propiedades ó 
haber mercanlil de\la Compañía en 
¡a India y la China. ("() 
Bengala 
A 2 shelines por sicca rupia £ 
v - • 
Tolal de rentas ordinarias y es-
traordinarias y productos del 
haber mercantil en la India. . £ 
Déficit (Deficienly) después de 
deducido el producto neto del 
haber mercantil (assets) de la 
Compañía. . , . . . . £ 
1 8 4 5 - 4 6 1 8 4 0 - 4 7 
l inp ías de la Rupias do la 
Compañ ía . CompaFíia. 
14.230,816 C) 88.081.004 
4o.628.788 i 49.521,708 
38.284,936 
21.8^8,719 
189.983,259 
17.810,930 
15,882 
38.740,499 
22.022,119 
I98.9(Í:Í,;5:,»Ü 
18.053,000 
1847—48 
Rupias de la 
Compañía. 
77.393,030 
50.051,482 
38.811.013 
21.230,874 
187.487,005 
17.576,907 
1 8 4 8 - 4 9 
en parle calculada 
Rupias de la 
Compañía. 
77.223,533 
47.776,600 
Cierto. 
39.117.169 
24.020,376 
188.720,078 
17.092.563 
1,551 
1,489 
17.812,419 
1.495,376 
19.307,795 
145 
18.653,145 
971,202 
19 624.347 
2,088 
195 
17.577,102 
1.911,791 
19.488,893 
500 
47 
17.092,610 
2.324.729 
20.017,339 
O 'Bd 
G A S T O S . 
Beüffala. 
Provincias del Noroeste. 
Madrás 
Bomba y 
Total, inclusos los yastos de 
duerra 
Gastos totales en la India á 2 
shelines por sicca rupia, ft, 
Gastos hechos en Inglaterra por 
cuenta de la India. . . ib 
Cusió* totales de la India.L 
1 8 4 5 - 4 6 
Rupias do la 
Compañía. 
99.221,305 
9.200,984 
37.585,048 
27.412,370 
177.439,707 
10.203,728 
3.044,067 
19.307,795 
1 8 4 6 - 4 7 
Rupias de la 
Compañía. 
102.230,457 
9.187,214 
36.79o,!)25 
28.395,731 
176.615,327 
16.157,687 
3.066,610 
19.024,297 
1847=48 
Rupias de la 
Compañía. 
103.085,218 
8.805,406 
35.983,417 
27.235,052 
175.710,093 
16.472,821 
3.016,072 
19.488,893 
1848=49 
parte calculado. 
Rupias de la 
Compañía. 
106.639,448 
Cierto. 
8.893,600 
31.392.612 
31.484,988 
181.380,598 
17.004,431 
3.012,908 
20.017,339 
CORREOS D E L 1 \ T E R I 0 R . 
S A L E N . 
E l de Cavile. Todos los dias á las once de 
la mañana. 
E l de Bulacan. Los martes, jueves y do-
mingos á las seis de id. 
El de la Pampanga. Los jueves y domingos 
á las seis de id. 
El de la carrera general del Norte. Los lunes 
á las cinco de la tarde, comprendiendo las pro-
vincias de Bulacan, Pampanga, Pangasinan, 
Union, llocos Sur, llocos Norte, Nueva Ec i ja , 
Nueva Vizcaya, Isabela, Cagayan, Zambales, 
Bataan, Abra; y los Distritos de Lepante, Bon-
toc, Tiagan, Benguet, Príncipe y íar lac . 
El de la carrera general del Sur. Los miér-
coles á las cinco de la tarde, comprendiendo 
las provincias de la Laguna, Batangas, Min-
doro, layabas. Camarines Sur, Camarines 
Norte, Albay, Leile, Samar y los Distritos de 
Morong, Masbate y Ticao, Infanta y Burlas. 
N O T A S . 
Las carias para Cavile se recogen del Buzón 
del Vivac y del de la Administración, respec-
tivamente á las diez y diez y media de la 
mañana. 
Para Bulacan y la Pampanga los dias ante 
riores á las salidas, á las siete y nueve de la 
noche. 
Para las carreras generales á las cuatro y 
cuatro y media de la tarde de los mismos 
dias de las salidas 
E N T R A N . 
E l de Cavile. Todos los dias entre cuatro y 
cinco de la tarde. 
E l de Bulacan. Lunes, miércoles y viérnes 
al mediodía. 
El de la Pampanga. Los mártes y viérnes al 
mediodía. 
E l de la carrera general del Norte. Los viér-
nes, entre seis y siete de la mañana. 
E l de la carrera general del Sur. Los mártes 
á la misma hora. 
C O R R E O S PARA L A S P R O V I N C I A S MA-
RITIMAS. 
Buques anunciados. 
Para Iloilo. E l berganlin-goleta Turia en toda 
la presente semana. Por esta via se manda 
la correspondencia para Antique, Isla de Ne-
gros, distrito de la Concepción y Escalante. 
Para Cebú. Los bergantines-goletas Petrona, 
Juliana, Santiago y Querida. Por esta via se 
manda la de Bohol, Surigao y Bislig. 
Para Capiz. E l berganlin-goleta Marina sal-
drá el 6 del corriente. Por esta via se manda 
la de Antique. 
Para el distrito dé l a Concepción. E l berganlin-
goleta Salud el 8 del corriente. 
Pora Tacloban en Leite. E l berganlin-goleta 
San Juan el dia 5. 
M O V I M I E N T O D E L P U E R T O . 
HASTA LAS DOCE DEL DIA DE AYEK. 
S A L I D A S D E A L T A MAR. 
Para su destino, vapor de guerra francés 
Dordogne, su comandante el capitán de navio 
Mr. Francon, y conduce varios oficiales é in-
dividuos de tropa de este ejército. 
Para su destino, fragata vapor de guerra 
americano I la r t -Ford , su comandante el ca-
pitán de navio comandante en gefe de las 
fuerzas Navales de los Estados-Ünidos en la 
India Lowndes, y conduce el Sr. Mininistfo 
Plenipotenciario de los Eslados-Unidos J . E 
Ward. 
E N T R A D A S D E C A B O T A G E . 
De Masbate, berganlin-goleta n ú m . 146 3/a-
rm Dolores, en 3 días de navegación, con 325 
trozos de molave, 200 tablas de id. , 3000 
pastas de brea, 30,000 rajas de leña, 40,000 
bejucos partidos y 45 vacas vivas: consignado 
á D. José J . Inchausti, su patrón D. Ramón 
Saes, y de pasageros D. Juan Bautista Salomón 
con su señora y dos chinos. 
De Cebú, berganlin núm. Í S Josefina, en 9 
dias de navegación, con 1957 picos de azúcar 
y 1890 id. de abacá: consignado á los señores 
Orbeia Cucullu y Compañía, su capitán Don 
Juan M. Celestino. 
(*) Esta partida so leo del modo siguiente: ocho crors, cuarenta y dos lacs, treinta mil ocho-
cientos diez y seis rupias.—ün croro vale cien lacs.—ün lac vale cien mil rupias. Por consiguiente la 
misma partida puede leerse del modo ordin-rio, á saber: ochenta y cuatro millones, doscientas treinta 
mil, ochocientas diez y seis rupias. (84.230,816.) 
(**) Entiendo por productos de las existencias, bienes propiedades ó haber mercantil de la Com-
pañía en la India (Commercial assets) el producto en venta ó en renta de aquellos bienes que la Com-
pañía poseía en su carácter do comerciante, como almacenes, buques, géneros etc. y que no puede 
seguir utilizando en tal concepto desdo 1833, por habérsela prohibido ejercer el comercio. Como se 
ha visto en el capítulo 2.° 
AVISOS. 
Administración general 
DE CORREOS DE FILIPINAS. 
Por el vapor de la Comp. P. y Ó . RAJAÍ1 
qnn snldrá el limes 9 del cnmente con des-
t ino á HonR-kon^ remitirá esta Administra-
Regimiento infantería 
de Borlón núm. 8. 
Neeefitando eslf. Kegim»«;nt«í adquirir 2000 
camisas de coco blanco, i000 Imlsas de as<'ü 
con lodos sus adherentes é igu^l núme ro de 
pantalones de góing-oñ para k»á üidividuíis de 
Irópi del mismo; los que de.-éen interesar.-e 
en ello concur r i r án el dia 7 del actual I n t r e 
cion la correspondencia para Europa vía del i nueve y d¡PZ de |a inafiana del espresado dia 
Istmo de Suez, como asi mismo la de Cochin-
china. En su consecuencia la reja del fran-
queo y el buzón de esta oficina se bailarán 
abiertos hasta las DOS en punto de la tarde 
del espresado dia. 
Las cartas depositadas en el buzón del Vivac 
se recojerán á la UNA y basta la misma bora 
se admi t i rán las carias certificadas. 
Lo que se anuncia al públ ico para su co-
nocimiento. 
Manila 2 de Enero de -1860.—El Administra-
dor general, Sebastian de H a z a ñ a s . 
La fragata española Reina de ¡os Angeles, sal-
n r á el 5 del corriente con destiiv) á Cádiz, se-
gún aviso recibido de la Capitanía del puerto. 
Manila 5 de Enero de -I8G0.-—El Adminis-
trador general, Sebastian de Hazauas. 
Para el 5 del corriente saldrán [a fragita 
chilena Aguila de los Andes para San Fran-
cisco, y la fragata hamburguesa Carióla para 
Melbourne, según aviso recibido de la Capi-
tanía del puerto. 
Manila 5 de Enero de -1860. E1 Adminis-
trador general, Sebastian de Hazañas . 
* El bergantin español Ilocano, saldrá para 
Emuy el 4 del corriente según aviso recibido de 
la Capi tanía del puerto. 
Manila 5 de Enero de H860.—EI Administra-
dor general, Sebastian de Hazañas . 
^ra Macao, saldrá en breve la 
barca española ELIAS; admite carga ligera y 
pasajeros, la despachan 
Jenny y C.a 5 
Para Emuy, la fragata BELLA 
C A R M E N , del 6 al 8 de este mes. despachada 
por Dionisio Bar to lomé. 5 
Para Zamboanga y Davao, saldrá 
el 6 del próes imo Enero el bergantin-go'ela L U -
S I T A N O , admite carga y pasages. lo despacha 
José Mf Soler. 
Saldrá en toda la semana entrante 
para Uoilo el berganlin-guleta ROSALIA; ad-
mite carga y pasajeros, y lo despacha 
Manunl Arislegui, 4 
La goleta QUERIDA para Cebú con 
¡escala en Leite, y la g o l e t a VENUS para M i -
samis, sa ld rán en breve, y los despacha 
Francisco Vicente. 4 
Efectos recibidos por la barca es-
pañola Joaquina Vicloria procedente de Ham-
burgo, y se despachan en el a macuñ di l Ancla. 
Ouesos de bola muy frescos, mantequilla 
i d . , jamones legítimos de Westphaiia, ginebra 
holandesa, coñac del águi la , cerveza superior, 
champar ía i d . , frutas en su propio jugo de d i -
ferentes clases, higos de T u r q u í a muy frescos: 
todos estos ar t ículos son real y verdaderamente 
recibidos por dicha barca Joaquina Victoria: 
a d e m á s hay un gran surtido de vinos y co-
mestibles de Europa. 
En la plaza de S. Gabriel, casa de la 
señora viuda de S. Pedro, se realiza una par-
tida de libros en blanco rayados á precios su-
mamente baratos; en donde se halla también 
un gran surtido de vinos y comestibles de 
Europa, recibidos ú l t imamente por la fragata 
Jleina de los Angeles. 
Y se reciben encargos para E s p a ñ a en dicha 
casa por el que suscrib.: 
Francisco García Villasante. ; 
Martillo, casa-comision 
DE 
F. RARRERA. 
El juevés 5 del actual de siete y media á nueve 
y media de la noche se venderán en almoneda 
por cuenta de quien corresponda, varios gé-
neros, sombreros de fieltro, i d . de felpa, pie-
zas de sinaraay, alhajas de oro, relojes, quin-
qués de sobre-mesa, espejos de marco dorado, 
vinos y aguardientes, una partida de papel de 
cartas para el Istmo, muebles de varias clases, 
carruages, caballos etc. etc. 2 
Bandolina de China en birntas, y 
manteca de Flandes; se espenden en el alma-
cén de la Iberia en Maniia y en el antiguo 
a lmacén del Sol en Rinondo. H2 
Los Sres. pasageros que hayan 
ajustado su pasage en la fragata Reina de los 
Angeles, se servirán entregar sus pasaportes 
en la oficina de los que suscriben, Isia del 
Romero. Ignacio F. de Castro y C.a 5 
D. Cipriano Martínez, profesor ve-
terinario tic dol clase y del Regimiento Caba-
llería Lanceros de Luzon, se ha establecido en 
Rinondo calle de Olivares núm. í). Los que 
deséen remitir sus caballos á dicho estab'eci-
mienlo para que se hierren, podran verificarlo 
desde hoy dia de la fecha. Se admiten abonos 
mensuales para el herrado y asistencia facul-
tativa á ¡os caballos enf-rmos. 
D. Miguel Secker (mi hermano) ha 
á la casa del Sr. Coronel del cuerpo sita en 
la plaza de Cavile, calle de Novaliches n ú m . 2G 
donde se hallará la junta que lo haya de adju-
dicar al que ofrezca mas beneficio. 2 
Historia universal contemporánea. 
Desde I.0 de Enero de -1859 hasta las confe-
rencias de Zurich por D. Sebastian Mojados.— 
Constará de 20 eraírí-z/as: la primera salió el - I . " de 
Octubre: cada una tiene -16 páginas . Toda la 
obra costará en Manila cuatro pesos —Se recibie-
ron por este correo algunos ejemplares de la 
entrega.—Calle de Magallanes n ú m . 51 . : 
Confitería española y re-
postería de Soler. 
Acreditado de un modo estraordioario en 
el corto plazo que 1 eva abierto, este gran es-
tabiecimiento, sito en la Escolta piso bajo de 
la casa Azcárraga aumenta hoy I sus artículos 
ya anunciados, los especiales y variados tur-
rones de Alicante, almendras tostadas, ave-
llanas, nueces, garapiñas , alfajor, novado, 
coco, todas frutas, salamanca, poivo de ave-
llanas, polvo de canela, j i jona, frasas, pista-
cho, l imón, naranja, yemas. 
Las ráp idas y frecuentes comunicaciones en 
buques de vapor que unen á Manila con las 
provincias cercanas, y ei mucho movimiento 
de los barcos de cabotaje á otras mas dis-
tantes, facilita los envíos de los pedidos y hacen 
que los residentes en provincias puedan par-
ticipar como los de Manila en Navidad y Pas-
cuas del indispensable tu r rón : recuerdo agra-
dable de la niñez y reunión de parientes é 
ínt imos amigos bajo un mismo techo. 
José Soler. 
Retratos» 
Calle de Jólo, en la casa mas acá del cuartel de 
la Seguridad publica. 
RETRATOS FOTOGRAFICOS por todos los 
procedimientos mas en yoga sobre placa me tá -
lica (Daguerreotipo) papel, cristal etc. Las per-
sonas que deseen retratarse podrán enterarse 
de las horas y precios en dicha casa. : 
Los que quieran lastre de piedra 
p i i H l a n acudir a Russell y Sturgts. 5 
El taller de la casa Elzinger her-
manos en la Escolta, acaba de ser aumen-
tado de un relojero mas que es el Sr. Don 
Ileugues que llegó en este último corren. Se 
previene á todas las personas de la Ciudad, 
y de las provincias, que desde la fecha se 
harán con todas las garant ías consabidas las 
composiciones de relojes de cualquiera clase, 
observando que hal larán una rebaja de los 
precios habidos hasta ahora además de no su-
frir mas relardo en las obras de composiciones. 
-15 
ÍLos que suscriben com-
pran plata ÍI> i b p ^ por mayor. 
J. M . Tuason á C 
Puesto público de cambio 
DK MONKDAS. 
Escolla, fábrica de jabones. 
Se compran onzas á -H S dos reales. 
Se venden , » á -l-í » cinco. 
Cambio de monedas, 
Calle de Anloague, casa núm. 5. 
Onzas se compran á % M - 2 rs. 
Se venden & S ^ - 5 . 
Cambio de mane das > 
Calle de San Jacinto núm. 30 al lado de la fá-
brica de chocolate. 
Onzas de oro se compran á S 14-2. 
Onzas de oro se venden á S 14-5. 
Villa de Comillas, 
Almacén de papel, vinos y comestibles, del que sus-
cribe, calle Real de Manda, esquina á la de Cabildo. 
PUESTO PUBLICO DE CAMBIO DE MONEDA. 
Se compran onzas á S ^ - 2 rs. 
y SH venden á Li -S y escediendo el cambio 
de cuatro onzas se compran á -H-2 rs. 10 ctos. 
Estovan Ra 'bás . 
Cambio de monedas, 
CALLE l\EAL ÜE MANILA NÍM 18. 
Onzas se compran á S -H-2 rs. 
se venden á S -14-5 rs. 
Botica de D, Jacobo Zobel. 
Manila. 
CIRCO OLIMPICO DE ARROCEROS. 
ALQUILERES. 
Se alquilan unas muy buenas y es-
paciosas bodegas de la casa ocupada ú l t ima-
mente de la señora de Ramos en Sta. Cruz 
al lado de la Alcaidía.—El apoderado, J. J. 
Steffan. = Casa de Jenny y C.a: Escolta. 5 
Se anuncian en arrendamiento las 
dos casas que se han desocupado la una en 
la Harraca donde habi tó D. José Cams, y la 
otra frente de la alcaldía 4.a que hace esquina 
á Dulumbayan; las administra el que suscribe. 
Alejandro Roces. 5 
En el callejón que atraviesa de la 
calle del Rosario á la Nueva, se alquila la 4." 
casa á la derecha, en la del n ú m . 52 de dicha 
calle Nueva se encuentran las llaves, y en la 
misma se venden 4 008 salacots, petacas, som-
breros y semilla de añi l , todo de Pangasinan. 5 
Se alquila la casa situada en la Isla 
de Arlegui donde vivía Doña Lucila Jugo; da-
rán razón en Quiapo calle de San Geróninio 
n ú m . 4. 5 
PILDORAS Y UNGÜENTO DE IIOLLOWAY. 
Ei capitán James Eire, al servicio de la Com-
pañía residente en Bolonia habia sido barre-
nado tres veces en siete meses sacándole en 
cada una doce cuartillos de agua. Apesar de 
estas operaciones estaba próesimo á ser víctima 
de su terrib e enfermedad; empezó á frotarse 
con el inapreciable ungüen to de Holloway, 
haci- ndo uso además en grandes dósis de sus 
maravi losas pildoras, las que en nueve se-
manas causaron tan prodigiosa cura, que a1 
úll imo pudo en un solo dia andar veinte y 
cinco millas. 
Cualquiera inflamación de cuerpo se cura 
eficazmente con estas acreditadas medicinas. 
N.0 2. 
N." 5. 
N.' 
N.c 
N.0 
N.° 
N: 
N.0 
COMPRAS Y VENTAS. 
Tinajas de Macati 
El que suscribe las vende de todas calidades 
y dimensiones con ventajas para el públ ico , que 
nadie podrá igualar. 
La tarifa de precios estará en su casa en 
donde se contratan. Plaza de Sta Cruz frente 
á la puerta mayor de la iglesia. 
Francisco Vicente. 20 
Se venden dos caballos ilocanos 
de color cas taño de buena alzada tienen cua-
tro años y medio: el que quiera hacerse de 
ellos, puede verlos en la Isla del Romero n ú -
mero 50. 8 
Almacén de la Palma. 
Calle del Rosario. 
Pastillas de Cebú para saumerio de superior 
entrado eiTesta f^cha c o m o ^ ó c i u en mi fdDrica I calidad á precios c ó m o d o s en cajas dobles y 
J.. i , , ^ ^ r , < - rñíprmrnlifi ffl's p.Míilf"; HP. nnprlnn nhrir nara 53-de sombreros. 
Binondo 4.° Enero 48C0. = F . Secker. 
medianas la  cuales se puede ab p sa-
tisfacion del comprador. 
Acabado de recibir. 
Calle Nueva núm. 20. 
Un elegant" y variado surtido de manteletas 
de diferentes cortes y ú tima moda, l indís imos 
adornos de cabczi para señoras , cintas esco-
cesa ancha de diferentes colores y dibujos, id . 
un variado surtido de flecos de mucho gusto 
para adornar trajes, sombrillas de seda para 
señoras , baúles y maletas de cuero únicas en 
Manila para viajar por el Istmo, sacos de 
noche, frascos y neceseres para viajes que se 
recomiendan por sus buenas navajas y acceso-
rios, anteojos cónnicos de la rga-v i í ta p rop íos 
para marinos y viajeros, esferas geográficas y 
as t ronómicas , móquinas para h^cer gaseosa y 
soda, qu inqués do llave para sobre-mesa y he-
ladores, bombas y tubos para id . , arande-
las ó guarniciones de seda y algodón para i d . , 
plumeros muy finos de todos tamaños , barillas 
doradas para adornar salas y altares, cepillos 
para cabeza, ropa, sombreros, uñas y dientes, 
brochas para la barba, ba anzas de pesar oro, 
agua-benditeros y crucifijos, almanaques sema-
narios muy útiles para toda oficina, cafeteras, 
lavativas de bolsillo, tirabuzones, cinturones 
para nadar ó sean salva-vidas, juegos de café 
y labahos, tazas y pocilios para chocolate, va-
riadas y caprichosas colecciones de l á m i n a s , 
caballitos y pelotas de goma para juegos de 
niños. 
Risuteria. 
Elegantes Hretes, sarcillos y sortijas, clavos 
para el pelo, juegos de botones para pechera y 
puños de camisas, rosarios, medallas, cruce-
citas y relicarios. 
Verfumeria. 
Neceseres cajas para tocador de señoras , 
jabones, pomadas y aceites de olores de todas 
clases, estractos ó esencias de olores de los 
mas finos, bandolinas y vinagrillo del tocador, 
cajas con plumeros y polvos para secar la cara 
y suavizar el culis, polvos para la dentadura 
y cajilas de fulminantes para esaumar. 
Efectos de escritorio. 
Carteras y escr ibanías de diferentes gustos, 
una gran colección de libros para el comercio, 
copiadores de cartas, libros rayados y en 
b anco de todo-< t a m a ñ o s , papel y sobres de 
cartas, papel secante, tinteros para oficinas y 
viaje, plumas, lacre, obleas lapiceros etc etc. etc. 
5 
Pianos verticales de los distingui-
dos fabricantt s Boisselot y C* de Barcelona: 
calle Real n ú m . 27. .5 
Grande y última función para hoy miércoles i del 
corriente. 
El Sr. Olhi.-r , d inc lo r y propietario del 
mismo, tiene el honor de ofrecer al ga'ante 
púbüco íi ipino su últ ima función ei miércoles 
4 úé\ corriente en la que p rocura rá complacer 
á los que se dignen concurrir esa noche. 
PROGRAMA. 
4.* PARTE. 
N.* 4. Evoluciones sobre la bola por el Sr. 
Savage. 
S ' E' juglar griego por el Sr. Godfrey el 
que ejei-ulará varias sncrlcs con bolas, 
bolitas j - copas sobre el caballo, 
o La cazadora africana por la Sra. Sa-
vage. 
4. La jacca Brilland t rabajará á la voz de 
su amo. 
5. Un acto burlesco por el Sr. Savage 
sobre dos caballos concluyendo con sai-
tos mortales. 
4 0 MLU'TOS DE DESCAKSO. 
6. Los dos Hércules sobre dos caballos 
por el Sr. ü l iv ier y el Sr. Godfrey. 
7. Los dos payasos por los Sres. Bowers , 
y Carbailo. 
8. Ejercicios sobre un solo caballo por 
el Sr. Godfrey concluyendo por atra-
vesar los portezuelas de un coche. 
9. El bandido ibl iano de las p i r ámides . 
El bandido Sr. Olivier. 
Los dos cosakos. . . . » Savage y Bowers 
l i l despensero de un noble. » Godfrey. 
El tabernero » Carbalio. 
Esta escena será ejecutada sobre uno, dos y 
tres caballos. 
40 MINUTOS I)E DESCANSO. 
Se dará fin con la muy aplaudida panto-
mima de magia, titulada: 
E L G R A N MAJICO 
Ó : Í.U(1 j 
LA MESA DEL D I A B L O . 
El viejo Sr. Carbailo. 
La n iña . . . . . . . . Sra. Savage. 
El novio de esta Sr. Savage. 
El arlequín » Godfrey. 
Piró * O i v i e r . 
El gran mágico » Bowers. 
Precios de las localidades. 
4.0Í Asientos S 2 » 
2.08 Idem H „ 
5.08 Idem galería » 4 
Los billetes se despachan en el mismo Circo 
el üia de la función, desde las diez de la ma-
ñana hasta las cinco de la larde. Las puertas 
se abr i rán á las siete en punto, y la función 
empezará á las ocho. 
NOTA.—-Para evitar que en las puertas se de-
tengan las personas por el pago de los niños, 
pagarán estos la mitad d* 1 precio del asiento 
que ocupen. 
TEATRO TAGALO DE TONDO. 
CUAN FUNCION. 
Para el yrérnes G del corriente á las siete de 
la noche se representará la segunda parte y 
conclusión del drama beró ico . 
LA COMPETENCIA D E L AMOR Y LA L E A L T A D . 
Después de la representación se ejecutará ei 
bonito saínete pantomímico , titulado: 
LA ESTATUA DE P I G M A L E O N . 
Railes. 
I.0 Los coraceros = por la cuadrilla coreo-
gráfica. 
2 0 El ja'eo de Jerez = por la graciosa Matea. 
5.° Diferentes bai les=por los boleros del 
teatro. 
Precios de las localidades. 
Palcos y lunetas 3 rs. 
5.a fila del piso a to 2 rs. 
Asientos de banco . . . . . . 4 real. 
Los billetes se despacha rán el mismo dia en 
la Soda y en el teatro. 
TEATRO DE QUIAPO 
AL PIE DE PUENTE COLGANTE. 
FDiVCION TAGALA ORDINARIA. 
Para hoy miércoles 4 del corriente á las 
siete en punto de su noche, después de una 
brillante sinfonía dirigida por el maestro de la 
orquesta, se pondrá en escena la muy aplau-
dida tragedia de una parte sola, dividida en 
42 cuaüros , titulada: 
LA ASTUCIA DE UNA MUGER. 
E l triunfo del amor. 
Concluida la tragedia, se can ta rá el dúo del 
Barbero de Sevilla, el F ígaro y el conde. 
Dando fin con el gracioso baile p a n t o m í -
mico, titulado: 
LOS NEGROS DE A M E R I C A . 
Precios de las localidades. 
Palcos y Lunetas 2 reales. 
Entrada general 4 real. 
NOTA. Los billetes se despachará en ei tea-
tro desde por la m a ñ a n a de hoy. 
MANILA: 
Imprenta de Ramí rez y Giraudier, editores 
responsables. 
